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Sumário Executivo 

 O Observatório PUC-Campinas tem como missão compartilhar com a 

comunidade interna e externa conhecimentos gerados a partir do 

acompanhamento de dados e indicadores que refletem a realidade 

socioeconômica da Região Metropolitana de Campinas (RMC).  Esta ação é 

importante, pois os primeiros passos para discussão e formulação de políticas de 

desenvolvimento regional passam, necessariamente, pela compreensão da 

realidade socioeconômica regional por parte dos diversos atores da sociedade.  

Neste sentido, este informativo apresenta e discute, em linhas gerais, os 

principais dados da balança comercial da RMC para os meses de janeiro a agosto 

de 2018. Os dados utilizados nas análises são do Ministério da Indústria, Comércio 

Exterior e Serviços . 1

Nesta edição, além da apresentação dos dados da balança comercial 

agregados e desagregados por municípios, será apresentada, também, a 

qualificação da pauta de exportação e importação da RMC, a partir de 

cruzamentos dos dados de comércio com os Índices de Complexidade Econômica 

de Produtos, calculados pelo Observatório de Complexidade Econômica do MIT 

Media Lab .  2

Dentre as informações analisadas, destacam-se: 

i) A RMC já exportou mais de 3,05 bilhões de USD, enquanto importou mais 

de 8,37 bilhões de USD, entre janeiro e agosto de 2018.  

 http://www.mdic.gov.br/index.php/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior1

 h!ps://atlas.media.mit.edu/en/resources/about/2
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ii) A comparação entre agosto de 2017 e 2018 mostra que as exportações da 

RMC cresceram aproximadamente 5,81%, enquanto as importações 

continuam crescendo em ritmo mais acelerado,  13,13%. 

iii)  O deficit da balança comercial, em agosto/2018, atingiu o seu maior valor 

no ano, superando o recorde de julho/2018, a despeito do recorde das 

exportações no ano. 

iv) Cidades que abrigam empresas da indústria de máquinas de 

processamento e celulares geraram mais deficits no período, enquanto 

aquelas que são sede de empresas da indústria automobilística geraram 

resultados comerciais mais equilibrados. 

v) Houve aumento nas exportações de veículos (31,34%), medicamentos 

(10,92%), autopeças (11,49%) e partes de motores (20,09%). Houve queda nas 

exportações de soja (-86,39%), açúcar (-65,22%), outros resíduos de soja 

(-74,97%) e sabões e similares (-6,59%), entre 2017 e 2018.  

vi) Houve aumento nas importações de sementes de soja (25,06%); ferroligas 

(430,88%); cebola, alho e similares (40,29%); fios, cabos e condutores (4,60%); 

produtos de plástico − chapas, folhas, películas e lâminas − (9,20%); e, de 

forma expressiva, de pneus novos (197,91%), entre 2017 e 2018. 

vii) Em relação a agosto de 2017, houve diminuição das exportações de 

produtos de baixa (-21,18%), média-baixa (-122,97%) e alta (-28,60%) 

complexidade, e aumento de produtos de média (1,27%) e, sobretudo, de 

média-alta (15,06%) – padrão verificado também no Boletim anterior para o 

mês de julho/2018. 

viii) Ainda em relação a agosto de 2017, houve diminuição das importações de 

produtos de baixa (-2,43%) e alta (-14,51%) complexidade, enquanto houve 

�



� RIO

OB
SER
VA
TO PU

C
-C
am

pi
na

s

aumento expressivo das importações de produtos de média-baixa (95,75%), 

média (15,80%) e média-alta (10,37%) – padrão também verificado em julho/

2018. 

 Em suma, o deficit da balança comercial continua se agravando e há sinais 

de maior concentração da pauta de exportação em produtos de média e média-

alta tecnologia, em detrimento de produtos de alta complexidade. A pauta de 

importação tem dado sinais de concentração em produtos de média-baixa, média 

e média-alta complexidade, em detrimento de produtos de baixa e alta 

complexidade. Para o desenvolvimento econômico sustentado da RMC, seria 

desejável a redução da dependência externa, e aumento da competitividade 

externa, sobretudo em produtos de maior complexidade econômica.   
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Balança Comercial dos Municípios da RMC  

A  Tabela 1 mostra os dados da balança comercial para os municípios da 

RMC, acumulada para os meses entre janeiro e agosto de 2018.  

Tabela 1 – Balança Comercial dos Municípios da RMC – acumulado de janeiro 
a agosto de 2018, valores em milhões de USD/FOB. 

Município

Valor 
Exportad

o
EXP. 

RMC %

Valor 
Importad

o
IMP. 

RMC % Saldo
Saldo 
RMC

CAMPINAS 736,71 24,11 2.144,08 25,61 -1.407,36 26,48

PAULÍNIA 528,63 17,30 1.864,42 22,27 -1.335,79 25,14

INDAIATUBA 475,64 15,56 777,74 9,29 -302,10 5,68

SUMARÉ 333,06 10,90 413,86 4,94 -80,80 1,52

VINHEDO 230,19 7,53 479,11 5,72 -248,91 4,68

VALINHOS 111,07 3,63 238,02 2,84 -126,95 2,39

AMERICANA 109,60 3,59 261,73 3,13 -152,13 2,86

ITATIBA 100,26 3,28 228,27 2,73 -128,01 2,41

MONTE MOR 72,64 2,38 82,22 0,98 -9,59 0,18

NOVA ODESSA 67,68 2,21 66,90 0,80 0,78 -0,01

COSMÓPOLIS 61,84 2,02 45,75 0,55 16,08 -0,30

SANTA BÁRBARA 
D'OESTE 61,71 2,02 81,85 0,98 -20,14 0,38

SANTO ANTÔNIO DE 
POSSE 58,09 1,90 39,83 0,48 18,25 -0,34

HORTOLÂNDIA 36,32 1,19 581,12 6,94 -544,80 10,25

JAGUARIÚNA 20,62 0,67 1.010,54 12,07 -989,91 18,63
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços.  

 A partir da Tabela 1, é possível verificar que, até o momento, a RMC 

exportou mais de 3,05 bilhões de USD, enquanto já importou mais de 8,37 

bilhões de USD nos oito primeiros meses de 2018. Como resultado, o deficit da 

balança comercial acumulado no ano já atingiu mais de 5,31 bilhões de USD.  

Como esperado, os municípios com maiores atividades econômicas são os que 

mais transacionaram com o setor externo. No entanto, dentre os municípios 

que mais exportaram, Sumaré e Indaiatuba, onde operam grandes produtores 

de materiais de transporte (ex.: montadoras), destacam-se pelo baixo impacto 

que geraram no agravamento do deficit da RMC para o mês de agosto de 2018.  

  Dentre os municípios que exportam menos, destacam-se os casos de 

Hortolândia e Jaguariúna, caracterizados por altos volumes de importação e 

baixos volumes de exportação.  Nota-se, no entanto, que estes municípios são 

sede de grandes empresas multinacionais produtoras de máquinas automáticas 

para processamento de dados (ex.: computadores) e de aparelhos de telefonia 

(ex.: celulares), que importam grande volumes de partes e componentes e 

ARTUR NOGUEIRA 18,18 0,59 17,18 0,21 1,00 -0,02

ENGENHEIRO COELHO 14,11 0,46 1,16 0,01 12,94 -0,24

PEDREIRA 13,87 0,45 4,05 0,05 9,82 -0,18

HOLAMBRA 4,81 0,16 27,94 0,33 -23,13 0,44

MORUNGABA 1,06 0,03 4,62 0,06 -3,57 0,07

RMC 3.056,09 100,00 8.370,41 100,00 -5.314,32 100,00
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exportam pequenos volumes de produtos acabados. Considerando-se os dados 

da série histórica para os municípios, verifica-se que a especialização produtiva 

dos municípios em diferentes setores industriais determina o tipo de inserção 

internacional do mesmo nas cadeias globais de valor.   

A Tabela 2 apresenta a variação percentual das exportações e importações 

municipais, comparando os meses de agosto/17 e agosto/18. É possível observar 

que, em agosto de 2018, em relação a agosto de 2017, as exportações da RMC 

cresceram aproximadamente 5,81%, enquanto as importações cresceram mais de 

13,13%, no mesmo período.   

Tabela 2 – Variação Percentual das Importações e Exportações dos 

Municípios entre 2017 e 2018 (jan-ago). 

Município
Variação %  das 

Exp. Variação %  das Imp. 

ENGENHEIRO COELHO 194,65 104,16

ARTUR NOGUEIRA 43,11 29,89

NOVA ODESSA 38,21 9,30

VALINHOS 34,80 49,16

CAMPINAS 33,15 17,70

MORUNGABA 20,72 33,04

SANTA BÁRBARA D'OESTE 20,06 7,49

MONTE MOR 10,77 14,26

INDAIATUBA 6,72 24,18

SUMARÉ 3,66 29,18

ITATIBA 0,86 55,25
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços.  

O destaque do crescimento das exportações fica, novamente, com 

Engenheiro Coelho (194,65%), que teve aumento expressivo na exportação de 

resíduos vegetais para alimentação animal e de frutas no período (produtos 

considerados menos complexos). É importante destacar que o município também 

exporta autopeças, que são produtos de maior complexidade econômica.  Artur 

Nogueira (43,11%) também se destaca no período pelo crescimento da exportação 

da fruticultura, enquanto Nova Odessa (39,55%) destaca-se pelo crescimento das 

exportações de partes de motores a combustão.  Dentre os municípios que 

apresentaram maiores quedas nas exportações, destacam-se Cosmópolis (-26,56%) 

e Jaguariúna (-28,01%). O caso de Cosmópolis está associado, sobretudo, à queda 

das exportações de açúcar de cana e de medicamentos. Em Jaguariúna, no 

entanto, houve queda expressiva de exportações de bombas de ar e de vácuo, 

VINHEDO -0,24 15,81

HORTOLÂNDIA -1,15 19,47

PEDREIRA -2,82 -9,16

SANTO ANTÔNIO DE POSSE -9,04 1,93

AMERICANA -13,59 12,35

PAULÍNIA -16,03 3,58

HOLAMBRA -17,14 24,15

COSMÓPOLIS -26,96 0,17

JAGUARIÚNA -28,01 -8,50

RMC 5,81 13,13
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compressores e similares, materiais de construção em plástico, espelhos (ex.: 

retrovisores, NCM 7009) e, também, das exportações de medicamentos. 

Balança Comercial da RMC  

A Tabela 3 apresenta os dados da balança comercial da RMC, desagregados 

para os oito primeiros meses do ano de 2018. A tabela traz, também, a participação 

relativa das exportações e importações da RMC nas atividades comerciais de São 

Paulo, e o saldo da balança comercial estadual para o mesmo período.  

Tabela 3 – Balança Comercial da RMC - janeiro a julho de 2018, valores em 

milhões de USD/FOB. 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços.  

Mês
Valor 

Exportações
  % Exp. 

SP
Valor 

Importações
 % Imp. 

SP
Saldo 
RMC

Saldo 
SP

Janeiro 365,21 8,02 1.018,98 19,72 -653,77 -612,67

Fevereiro 384,24 8,18 870,14 19,17 -485,90 156,43

Março 425,50 6,57 933,50 19,05 -508,00 1.575,46

Abril 401,70 6,97 983,97 20,27 -582,26 907,24

Maio 294,30 5,07 1.024,95 20,35 -730,65 767,25

Junho 368,31 5,81 1.065,70 20,16 -697,39 1.055,32

Julho 352,92 6,42 1.177,04 22,30 -824,12 220,96

Agosto 463,90 7,20 1.296,13 22,14 -832,23 588,27

Total 3.056,09 8.370,41 -5.314,32 4.658,26
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A partir dos dados da Tabela 3, é possível observar que a 

participação nas importações do estado foi bem maior do que a participação 

nas exportações, durante o ano de 2018, como vem ocorrendo na série 

histórica. Destaca-se que o deficit da balança comercial, em agosto, atingiu o 

seu maior valor no ano. Veja que, em agosto, o saldo da balança comercial do 

estado foi positivo, 588,27 milhões de USD, enquanto o saldo da RMC foi 

negativo, totalizando 832,23 milhões de USD. Estes resultados negativos 

ocorreram a despeito das exportações de agostos terem atingido o maior 

valor do ano, 463,90 milhões de USD.  

A Tabela 4 mostra o resultado da balança comercial da RMC para o 

mês de agosto entre 2008-2018, apresentando, também, a participação das 

exportações e importações nos totais do estado e o saldo da balança 

comercial estadual para o mesmo período.  O Gráfico I apresenta os dados da 

balança comercial da RMC de maneira visual.  

Tabela 4 – Balança Comercial da RMC, valores em milhões de USD/FOB. 

Período

Valor 
Exportad

o
% Exp. 

SP
Valor 

Importado
% Imp. 

SP Saldo RMC Saldo SP

ago/2008 534,724 9,11 1.067,511 16,28 -532,787 -684,409

ago/2009 363,270 9,29 813,668 19,10 -450,398 -347,423

ago/2010 444,427 8,57 1.030,055 16,81 -585,628 -942,062

ago/2011 510,299 7,50 1.352,947 16,89 -842,648 -1.208,782

ago/2012 517,649 8,05 1.354,903 20,72 -837,255 -105,954

�
PROEXT | 2018



� RIO

OB
SER
VA
TO PU

C
-C
am

pi
na

s

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços. 

Gráfico I – Balança Comercial da RMC, valores em milhões de USD. 

!  
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços. 

A partir dos dados da Tabela 5 e do Gráfico I, é possível verificar que o 

resultado das exportações de agosto/2018 é um dos melhores da série desde 2008 

– abaixo apenas das exportações de agosto de 2008, 2011 e 2012 –, embora a 

participação nas exportações do estado (7,20%) tenha sido a segunda pior da 

ago/2013 442,432 7,38 1.312,108 18,03 -869,676 -1.283,154

ago/2014 376,001 7,82 1.452,598 19,62 -1.076,597 -2.595,467

ago/2015 340,604 8,18 1.037,366 20,63 -696,762 -867,338

ago/2016 349,374 7,17 1.090,171 22,18 -740,797 -44,827

ago/2017 436,930 8,43 1.145,672 22,15 -708,743 8,388

ago/2018 463,901 7,20 1.296,131 22,14 -832,230 588,275

-1700,000

-1087,500

-475,000

137,500

750,000

ago./2008 ago./2010 ago./2012 ago./2014 ago./2016 ago./2018

Valor Exportado Valor Importado Saldo RMC
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década para o mês de agosto – superando apenas a participação de agosto de 2016.  

A participação da RMC nas importações do estado, em agosto de 2018 (22,18%), foi 

a terceira maior da série de agosto, e tem se mostrado constante em torno de 22% 

nos últimos três anos.  

Complexidade da Pauta da RMC  

 A Tabela 6 mostra as exportações da RMC, em agosto de 2017 e 2018, de 

acordo com o grau de complexidade econômica dos produtos exportados, bem 

como a variação das exportações de cada categoria no período. Produtos 

considerados mais complexos são produzidos em países com maior grau de 

sofisticação tecnológica das estruturas produtivas , portanto com maiores níveis 3

de produtividade e renda.  Esses produtos demandam mais conhecimento para 

serem produzidos, e estão associados à demanda por mão de obra mais 

qualificada e maiores salários. 

 Mais detalhes sobre o Índice de Complexidade de Produtos (PCI, em inglês) podem ser 3

encontrados em h!ps://atlas.media.mit.edu/en/. Nossa classificação em 5 categorias (Baixa, 

Média-baixa, Média, Média-alta e Alta complexidade) é resultado de aplicação metodológica 

original, a ser apresentada em estudo temático do Observatório da PUC-Campinas.

�
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Tabela 6 – Índice de Complexidade dos Produtos Exportados pela RMC – 

comparação entre agosto/2017 e agosto/2018, valores em milhões de USD.  

*Exclusive serviços de bordo.  

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços. 

De maneira geral, a  Tabela 6 corrobora a característica estrutural da 

pauta de exportação da RMC, concentrada em produtos de média e média-alta 

complexidade (>90%). No entanto, a comparação de agosto para os anos de 2017 e 

2018 aponta para continuidade da mudança na composição da pauta, em relação 

às categorias de complexidade. Houve, novamente, diminuição da participação de 

produtos de baixa (-21,80%), média-baixa (-122,97%) e alta (-28,60%), e aumento de 

produtos de média (1,27%) e, sobretudo, de média-alta (15,06%) complexidade. Com 

a exceção da queda das exportações de produtos de alta complexidade, as demais 

mudanças indicam melhora na complexidade da pauta, mas não podem ser 

Ago/2017 Ago/2018

Grau de 
Complexidade

Valor das 
Exportações

% do 
Total

Valor das 
Exportações

% do 
Total

Var. % 
17/18

baixa 3,72 0,87 3,07 0,68 -21,18%

média-baixa 29,66 6,93 13,30 2,93 -122,97%

média 153,95 35,97 155,93 34,32 1,27%

média-alta 237,24 55,42 279,28 61,48 15,06%

alta 3,47 0,81 2,70 0,59 -28,60%

Total 428,03* 100,00 454,28* 100,00
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entendidas, ainda, como uma mudança estrutural ou permanente. No entanto, o 

mesmo padrão foi verificado em julho de 2018.  

As movimentações mais importantes em relação aos produtos 

considerados de média-alta complexidade, sempre se considerando a comparação 

entre os oito primeiros meses de 2017 e 2018, foram os aumentos das exportações 

de veículos (31,34%), medicamentos (10,92%), autopeças (11,49%) e partes de 

motores (20,09%). A queda de produtos de alta complexidade está associada, 

sobretudo, ao decrescimento das exportações de plaquetas, varetas, pontas e 

objetos semelhantes para ferramentas de carbonetos metálicos sinterizados ou 

ceramais. A queda na participação dos produtos de média-baixa complexidade 

está associada à redução das exportações de soja (-86,39%), açúcar (-65,22%), 

outros resíduos de soja (-74,97%), sabões e similares (-6,59%). 

A Tabela 7 mostra as importações de julho para os anos de 2017 e 2018, de 

acordo com o grau de complexidade econômica dos produtos importados pela 

RMC. 

Tabela 7 – Índice de Complexidade dos Produtos Importados pela RMC – 

comparação entre agosto/2017 e agosto/2018, valores em milhões de USD.  

Ago/2017 Ago/2018

Grau de 
Complexidade

Valor das 
Importações

% do 
Total

Valor das 
Importações

%  do 
Total

Var. % 
17/18

baixa 6,04 0,53 5,90 0,45 -2,43

média-baixa 16,32 1,42 31,95 2,47 95,73

média 368,62 32,18 426,87 32,93 15,80
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 

Serviços. 

De maneira geral, a Tabela 7 também corrobora a característica 

estrutural da pauta de importação da RMC, concentrada em produtos de média e 

média-alta complexidade econômica (>90%). No entanto, a comparação de agosto 

para os anos de 2017 e 2018 aponta para mudanças na composição da pauta de 

importação. As mudanças mais evidentes estão na diminuição da importação de 

produtos de baixa (-2,43%) e alta (-10,94%) complexidade.  Ao contrário do 

verificado na edição anterior do Boletim, as demais categorias não se mantiveram 

estáveis, tendo a participação de produtos de média-baixa complexidade crescido 

expressivamente (95,73%). Isto aponta para maior concentração na importação de 

produtos de média-baixa e média complexidade, mas não pode ser entendida, 

ainda, como uma mudança estrutural ou permanente.  

Dentre os produtos mais importantes da pauta de importação que 

levaram ao crescimento da participação de produtos de média-baixa 

complexidade, sempre considerando a comparação entre os oito primeiros meses 

de 2017 e 2018, destaca-se o aumento das importações de sementes de soja 

(25,06%), ferroligas (430,88%), cebola, alho e similares (40,29%), entre outros.  Já as 

importações de média complexidade, aumentaram devido ao crescimento das 

importações de fios, cabos e condutores (4,60%), produtos de plástico (chapas, 

folhas, películas e lâminas) (9,20%) e, de forma expressiva, à importação de pneus 

média-alta 747,69 65,26 825,20 63,67 10,37

alta 6,98 0,61 6,21 0,48 -10,94

Total 1.145,65 100,00 1.296,13 100,00
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novos, que cresceu 197,91% no período. Por fim, a queda da importação de 

produtos de alta complexidade está associada ao decrescimento das importações 

de centros de usinagem, máquinas de sistema monostático e estações múltiplas 

para trabalhar metais (-17,66%). 
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